
Os Maridos Das Outras 
Compositor: Miguel Araújo Jorge 

 

   
Intro: C  F 

 

C                        F                 C 
Toda a gente sabe que os homens são brutos 

            F             C 
Que deixam camas por fazer 

      F           C 
E coisas por dizer 

    D7                   F 
São muito pouco astutos, muito pouco astutos 

G                                   C 
Toda a gente sabe que os homens são brutos 

 
( C  F  C  F ) 

 

C                        F                C 
Toda a gente sabe que os homens são feios 

       F                C 
Deixam conversas por acabar 

   F                C 
E roupa por apanhar 

   D7              F 
E vêm com rodeios, vêm com rodeios 

G                                   C 
Toda gente sabe que os homens são feios 

 

( C  F  C  C7 ) 
 

Refrão: 

       F           Dm       G 
Mas os maridos das outras não 

       Em                  Am 
Porque os maridos das outras são 

   F         Dm       G 
O arquétipo da perfeição 

   Em           Am 
O pináculo da criação 

  F         G              E            Am 
Dóceis criaturas de outra espécie qualquer 

    D7                 G          F             C 
Que servem para fazer felizes as amigas da mulher 

 
 

G 
Tudo o que homens não 

G 
Tudo o que homens não 

G 
Tudo o que homens não 

F                        C 
Os maridos das outras são 

F                        C 
Os maridos das outras são 

 

C                      F               C 
Toda gente sabe que os homens são lixo 

         F                      C 
Gostam de músicas que ninguém gosta 

       F                  C 
E nunca deixam a mesa posta 

D7                F 
Abaixo de bicho, abaixo de bicho 

G                                       C 
Toda a gente sabe que os homens são lixo 

 
 

Refrão: 

       F           Dm       G 
Mas os maridos das outras não 

       Em                  Am 
Porque os maridos das outras são 

   F         Dm       G 
O arquétipo da perfeição 

   Em           Am 
O pináculo da criação 

  F         G              E            Am 
Dóceis criaturas de outra espécie qualquer 

    D7                 G          F             C 
Que servem para fazer felizes as amigas da mulher 
 

 G 
Tudo o que homens não 

G 
Tudo o que homens não 

G 
Tudo o que homens não 

F                        C 
Os maridos das outras são 

F                        C 
Os maridos das outras são 

 



Sorte Grande 
João Só e Abandonados 

 

 

   

C 
Olha lá 

 Em  Am 
Já se passaram alguns anos 

C7   F 
Nem sequer vinhas nos meus planos 

  Fm                C    G 
Saíste-me a sorte grande 

 

 C 

E eu cá vou 

Em  Am 

Usando os louros deste achado 

C7               F 

Contigo de braço dado 

Fm      C    G 

Para todo o lado 

 

   Dm  F 
Eu vou até morrer 

     C      Bb       F 
Ser teu se me quiseres 

     C 
Agarrado a ti 

  E    E7 
Vou sem hesitar 

 

Am  C7 

E se o chão desabar 

   Dm 

Que nos leve aos dois 

Bb F C  Bb F 

Vou agarrado a ti 

 

 

 

 

C 
Meu amor 

  Em  Am 
A roda da lotaria 

 C7  F 
Que é coisa escorregadia 

Fm            C       G 
Saíste-me a sorte grande 

 

 C 

E eu cá vou 

 Em  Am 

À minha sorte abandonado 

 C7  F 

Contigo de braço dado 

Fm  C G 

Para todo o lado 

 

 

   Dm  F 

Eu vou até morrer 

    C      Bb  F 

Ser teu se me quiseres 

 C 

Agarrado a ti 

 

  E    E7 
Vou sem hesitar 

 Am C 
E se o chão desabar 

  Dm 
Que nos leve aos dois 

Bb F C  Bb F 
Vou agarrado a ti 

 

 E     E7 

Vou sem hesitar 

 Am   C 

E se o chão desabar 

  Dm 

Que nos leve aos dois 

Bb F C 

Vou agarrado a ti 

Bb F C 

Vou agarrado a ti 

Bb F C 

Vou agarrado a ti 

 

http://www.cifraclub.com.br/joao-so-abandonados/


Embeiçados 

Clã 

 

Intr: C Em7 F G C Em7 F G 

C                  Em7                        F                   G      

Ela tem boca torta, nariz grande, Cabelo mal cortado 

C                  Em7               F                   G      

Rói as unhas, usa cunhas, mas eu estou apaixonado 

F                           Em7                         F                           G      

Ele tem espinhas, sardas, pontos negros e uma boca exagerada 

F           Em7            F                    G      

Desafina e desatina mas eu estou apaixonada. 

 

C             Em7                        F                   G      
Ela é ciumenta, rabugenta, embirrenta e tagarela 

C                  Em7               F              G      

intriguista e moralista, mas eu estou louco por ela 

F                   Em7                           F                        G      

Ele faz cenas gagas, altas fitas, não tem confiança em mim 

F                 Em7                    F                         G      

faz- e caro, faz-me trombas, mas eu gosto dele assim 

 

C                             Em7 
Diz-se que o amor é cego 

               F              G 

Deforma tudo a seu jeito 

             C                          Em7 

Mas eu acho que o amor descobre 

               F                              G  

O lado melhor do que parece defeito 

 

G                      F              

Porque eu gosto, gosto dele 
G                F                G         C                     

E ela gosta, gosta de gostar de mim 
 

  



A Fisga 

Rio Grande 

   

Intro:  C F C G Dm G F G F C 

 

Trago a fisga no bolso de trás 

                          G 

E na pasta o caderno dos deveres 

 

Mestre-escola, eu sei lá se sou capaz 

         G7                       C 

De escolher o melhor dos dois saberes 

 

O meu pai diz que o é que nos faz 

        C7                  F 

Minha mãe manda-me ler a lição 

         Dm                        G 

Mestre-escola, eu sei lá se sou capaz 

                              C 

Faz-me falta ouvir outra opinião 

     E                      Am 

Eu até nem sequer sou mau rapaz 

       E                     Am   A7 

Com maneiras até sou bem mandado 

         Dm                     G 

Mestre-escola diga lá se for capaz 

                                      C 

Pra que lado é que me viro. Pra que lado? 

 

Trago a fisga no bolso de trás 

                          G 

E na pasta o caderno dos deveres 

 

Mestre-escola, eu sei lá se sou capaz 

         G7                       C 

De escolher o melhor dos dois saberes 

 

 
 

http://www.cifraclub.com.br/rio-grande/


Lado Lunar 
  Rui Veloso

   
Intro: C F C G (3x) 

       F G C F C G 
 

C       G        Dm         G 
Não me mostres o teu lado feliz 

C             G     Dm       G 
A luz do teu rosto quando sorris 

F      C             Dm         G 
Faz-me crer que tudo em ti é risonho 

F    C          Dm            G 
Como se viesses do fundo dum sonho 

 

C       G     Dm          G 
Não me abras assim o teu mundo 

 C           G      Dm         G 
O teu lado solar só dura um segundo 

F      C      Dm             G 
Não é por ele que te quero amar 

F       C           Dm              G 
Embora seja ele que me esteja a enganar 
 

Bb               G 
Toda a alma tem uma face negra 

Bb             G 
Nem eu nem tu fugimos à regra 

  F     C           Dm      C 
Tiremos à expressão todo o dramatismo 

F        C         Dm          G 
Por ser p'ra ti eu uso um eufemismo 

C  G           Dm   G        C    G  Dm  G 
Chamemos-lhe apenas o lado lunar 

C   G       Dm      G          C  G  Dm  G 
Mostra-me o teu, o teu lado lunar 
 

C      G      Dm           G 
Desvenda-me o teu lado mausão 

C          G    Dm            G 
O túnel secreto a loja de horrores 

  F       C      Dm          C 
A arca escondida debaixo do chão 

     F         C         Dm        G 
Com poeira de sonhos e ruínas de amores 
 

 

 

 

 

C              G      Dm           G 
Eu hei-de te amar por esse lado escuro 

C            G    Dm             G 
Com lados felizes eu já não me iludo 

    F           C     Dm         C 
Se resistir à treva é um amor seguro 

F          C    Dm          G 
À prova de bala à prova de tudo 
 

Bb               G 
Toda a alma tem uma face negra 

Bb             G 
Nem eu nem tu fugimos à regra 

  F     C           Dm      C 
Tiremos à expressão todo o dramatismo 

F        C         Dm          G 
Por ser p'ra ti eu uso um eufemismo 

C  G           Dm   G        C    G  Dm  G 
Chamemos-lhe apenas o lado lunar 

C   G       Dm      G          C  G  Dm  G 
Mostra-me o teu, o teu lado lunar 
 
 

C        G      Dm        G 
Mostra-me o avesso da tua alma 

C            G    Dm           G 
Conhecê-lo é tudo o que eu preciso 

 F            C    Dm             C 
P'ra poder gostar mais dessa luz falsa 

  F         C      Dm             G 
Que ilumina as arcadas do teu sorriso 
 

C       G     Dm                     G 
Não é por ele que te quero amar 

C                  G         Dm                  G 
Embora seja ele que me esteja a enganar 

F                   C          Dm         C 
Se mostrares agora o teu lado lunar 

F                  C            Dm          G 
Mesmo ás escuras eu não vou reclamar 
 

Bb               G 
Toda a alma tem uma face negra 

Bb             G 
Nem eu nem tu fugimos à regra 

  F     C           Dm      C 
Tiremos à expressão todo o dramatismo 

F        C         Dm          G 
Por ser p'ra ti eu uso um eufemismo 

C  G           Dm   G        C    G  Dm  G 
Chamemos-lhe apenas o lado lunar 

C   G       Dm      G          C  G  Dm  G 
Mostra-me o teu, o teu lado lunar 

 

http://www.cifraclub.com.br/rui-veloso/


Primeiro Beijo 
Rui Veloso 

   

 Am           Dm         E7          Am 

Recebi o teu bilhete, para ir ter ao jardim 

                  Dm            G               C 

A tua caixa de segredos, queres abri-la para mim 

                 Dm               E7          Am 

E tu não vais fraquejar, ninguém vai saber de nada 

                 Dm             E7        Am 

Juro não me vou gabar, a minha boca é sagrada. 

 

 

Estar mesmo atrás de ti, ver-te da minha carteira 

Sei de cor o teu cabelo, sei o shampoo a que cheira 

Já não como já não durmo, e eu caia se te minto 

Haverá gente informada, se é amor isto que eu sinto 

 

   G                            C 

       Quero o meu primeiro beijo, 

   Dm        E7             Am 

       Não quero ficar impune, 

   G                        C 

       E dizer-te cara a cara, 

   Dm                       E7 

       muito mais é o que nos une, 

   Dm          E7           Am 

       que aquilo que nos separa. 

        

Promete lá outro encontro, foi tão fogaz que nem deu 

Para ver como era o fogo, que a tua boca prometeu 

Pensava que a tua lingua, sabia a flor do jasmim 

Sabe a chicla de mentol, e eu gosto dela assim 

 

 

       Quero o meu primeiro beijo,… 

  

http://www.cifraclub.com.br/rui-veloso/


Porto Covo 
Rui Veloso 

  

G            Bm        Am     

Roendo uma laranja na falésia   

G                 Bm          Am     

Olhando um mundo azul à minha frente   

G             Bm         Am    

Ouvindo um rouxinol na redondeza   

C+             D+         G    

No calmo improviso do poente   

   

    

Em baixo fogos trémulos nas tendas     

Ao largo as águas brilham como pratas     

E a brisa vai contando velhas lendas   

De portos e baías de piratas   

   

Em      Bm            Am      

Havia um pessegueiro na ilha   

Em             Bm          Am      

Plantado por um Vizir de Odemira   

    Em       Bm           C+     

Que dizem por amor se matou novo   

Em          D+             G   

Aqui no lugar de Porto Côvo   

   

     

A lua já desceu sobre esta paz      

E reina sobre todo este luzeiro      

À volta toda a vida se compraz   

Enquanto um sargo assa no braseiro   

   

Ao longe a cidadela de um navio      

Acendemse no mar como um desejo     

Por trás de mim o bafo do estio   

Devolve-me à lembrança o alentejo 

  

http://www.cifraclub.com.br/rui-veloso/


Intervalo 
Per7ume 

   

(intro) ( A E A E ) 

 

A               E 

Vida em câmara lenta, 

           A 

Oito ou oitenta, 

           E       A 

Sinto que vou emergir, 

           E                        A 

Já sei de cor todas as canções de amor, 

             E 

Para a conquista partir. 

D              E 

Diz que tenho sal, 

A              D 

Não me deixes mal, 

          E 

Não me deixes… 

                    Bm 

No livro que eu não li, 

                     E 

No filme que eu não vi, 

                A        F#m 

Na foto aonde eu não entrei, 

               Bm 

Noticia do jornal 

              E        A 

O quadro minimal… Sou eu… 

A             E 

Vida á média rés, 

             A 

Levanta os pés 

            E            A 

Não vás em futebois, apesar… 

         E                     A 

Do intervalo, que é quando eu falo, 

                   E 

Para não me incomodar. 

 

 

D              E 

Diz que tenho sal, 

A              D 

Não me deixes mal, 

           E 

Não me deixes… 

                    Bm 

No livro que eu não li, 

                     E 

No filme que eu não vi, 

                A        F#m 

Na foto aonde eu não entrei, 

               Bm 

Noticia do jornal 

              E        A 

O quadro minimal… Sou eu… 

D              E 

Não me deixes já 

     A                 D 

Historia que não terminou 

         E 

Não me deixes… 

                    Bm 

No livro que eu não li, 

                     E 

No filme que eu não vi, 

               A        F#m 

Na foto aonde eu não entrei, 

Bm 

Noticia do jornal 

              E        A 

O quadro minimal… Sou eu… 

                    Bm 

No livro que eu não li, 

                    E 

No filme que eu não vi, 

               A        F#m 

Na foto aonde eu não entrei, 

               Bm 

Noticia do jornal 

              E        A 

O quadro minimal… Sou eu… 

http://www.cifraclub.com.br/per7ume/


Guantanamera 
 Capim Cubano

 

C              D7 
Guantanamera, 

        G              D7 
guajira guantanamera 

G       C  D7 
Guantanamera, 

        G       C      D7 
guajira guantanamera 

 

          G         C     D7 
Yo soy un hombre sincero 

         G        C       D7 
De donde crece la palma 

          G         C     D7 
Yo soy un hombre sincero 

         G        C       D7 
De donde crece la palma 

           G       C    D7 
Y antes de morirme quiero 

          G          C D7 
Echar mis versos del alma 

 

  

                     G        C      D7 
Mi verso es de un verde claro 

           G        C       D7 
Y de un carmín encendido 

                G        C       D7 
Mi verso es de un verde claro 

           G        C      D7 
Y de un carmín encendido 

            G           C      D7 
Mi verso es un ciervo herido 

             G          C  D7 
Que busca en el monte amparo 

                  G         C      D7 
Por los pobres de la tierra 

          G         C      D7 
Quiero yo mi suerte echar 

          G          C      D7 
Con los pobres de la tierra 

          G         C      D7 
Quiero yo mi suerte echar 

         G       C   D7 
El arroyo de la sierra 

       G            C  D7 
Me complace más que el mar 
 

 

 

  

http://www.cifraclub.com.br/capim-cubano/


Morango do Nordeste 
 

  Introdução:  C  G   Dm  Am  F G  

 

C                                      G 

  Estava tão tristonho quando ela apareceu 

Dm                                    Am    G 

  Seus olhos que fascinam logo me estremeceu 

C                                    G 

  Os Meus amigos falam que eu sou demais 

Dm                               Am  G 

  Mas é somente ela que me satisfaz 

*C                          G   G4 G 

  É somente ela que me satisfaz 

Dm                           Am F G 

  É somente ela que me satisfaz 

C                                G 

  Você só colheu o que você plantou 

Dm                                         Am  G 

  Por isso que eles falam que eu sou sonhador 

C                                 G  G4 G 

  E digo o que ela significa pra mim 

C                               G   G4 G                              

  Ela é um morango aqui no Nordeste 

C                                     G                                 

  Tu sabes não existe  sou cabra da peste 

C                                  G  

  Apesar de colher as batatas da terra 

Dm                                  Am  F G 

  Com essa mulher eu vou até pra guerra  

 

 

C       G           Dm       Am  F G  

Aí , é amor  aí  é amor  é amor     

C       G           Dm       Am  Am G  

Ai , é amor  aí  é amor  é amor 

 

 

 

  

  



  

Retalhos da vida  
 
Am              Em             Am 
A ginga da porta-estandarte  
                     Em         Am  Em  
O pingo de pingar pro santo  
  F                                         E  
O homem que morre de enfarte  
  E7                                  Am  
A reza que quebra o quebranto  
  Dm                           Am  
O grito de dor na garganta  
    E7                 Am  
O herói na televisão  
  Dm                        Am  
A falta de fome na janta  
  E7                            Am  A7  
O gesto agressivo da mão  
  
           Dm7       G7  
São coisas do mundo  
  C E7           Am  
Retalhos da vida  
    Dm7        E7              Am  A7  
São coisas de qualquer lugar  
      Dm7             G7  
Mas se eu fico mudo  
              C    E7  Am  
Esse mundo imundo  
    Dm7        E7             Am  
É capaz de me tentar mudar  
 

 
 
 
A espera da moça do mangue 
A mulher que faz o cochicho  
O crime lá do bang-bang  
No cine da boca do lixo  
O velho mendigo na praça  
A nêga que nunca negou  
O triste palhaço sem graça  
No circo que já desabou  
  
São coisas do mundo  
Retalhos da vida  
São coisas de qualquer lugar  
Mas se eu fico mudo  
Esse mundo imundo  
É capaz de me tentar mudar  
  
O anúncio do novo cigarro  
O trânsito louco varrido  
A moça que corre de carro  
E tenta sonhar colorido  
O triste retrato da morte  
Estampa o jornal o dia  
Ao lado do riso da sorte  
De quem ganhou na lotaria  
  
São coisas do mundo  
Retalhos da vida  
São coisas de qualquer lugar  
Mas se eu fico mudo  
Esse mundo imundo  
É capaz de me tentar mudar  
 



Canguru 
 Porquinhos da Ilda

 
 
Introdução: Ré Sim Sol Lá 

 
Ré 

O tio Ramalho tem ar de paspalho, 
  Sim                             Lá          Ré 

O avô Anacleto tem problemas no recto. 
A avó Mariana está com uma bezana. 
Sim                          Lá                     Ré 

O primo Silvestre tem cara de extra-terrestre. 
Sim                                      Fá#m 

A prima Amália fugiu para a Austrália. 
Sim                                 Mim 

Casou com um gabiru deu à luz um canguru, 
     Lá 

Ah, uh, um canguru, ah, uh, ah, uh. 
 
 

Ré                   Sim 

Canguru diz-me tu 
                Sol           Lá 

Quantos pêlos tens tu 
Sol Lá  

No nariz, (Bis)  
       Ré  
canguru. 

 
Ré 

Fugi duma ambulância a caminho do hospital. 
     Sim                                Lá              Ré 

Peguei na minha prancha e surfei p'ró Senegal. 
Cheguei ao Senegal não haviam aviões, 
Sim                                     Lá                   Ré 

Peguei na minha prancha e surfei p'rós Camarões. 
Sim                              Fá#m 

Cheguei aos Camarões e vi lá um urubu. 
Sim                        Mim 

E o urubu é só p'ra rimar com o canguru, 
      Lá 

Ah, uh, um canguru, ah, uh, ah, uh. 
 



DUNAS 

G                               E-                    
Dunas, são como divãs; 
                       C 
biombos indiscretos de alcatrão sujos, 
       D 
rasgados por cactos e hortelã. 
  
G                                               E-                    
Deitados nas dunas, alheios a tudo, 
                    C 
olhos penetrantes, 
                           D 
pensamentos lavados. 
  
G                                   E-                    
Bebemos dos lábios, refrescos gelados, 
    C 
selamos segredos, 
       D 
saltamos rochedos, 
G                                      E-                    
em câmara lenta como na tv, 
     C                                       D 
palavras a mais na idade dos porquês. 
  
G                               E-                    
Dunas, como são divãs. 
                                C 
Quem nos visse deitados, 
                                                     D 
cabelos molhados, bastante enrolados, 
sacos-cama salgados. 
  
         G                         E-                    
Nas dunas roendo maçãs, 
                           C 
a ver garrafas d'óleo 
                                D 
boiando vazias nas ondas da manhã. 

 



ENCOSTA-TE A MIM 

 
Intro: (D G A G 2x)  

 

D 
Encosta-te a mim,  

 G                         A 

nós já vivemos cem mil anos  
          D 

encosta-te a mim,  

       G                    A 

talvez eu esteja a exagerar  
          Bm 

encosta-te a mim,  

   C                       
dá cabo dos teus desenganos  

         G 

não queiras ver quem eu não sou,  

                 A 
deixa-me chegar.  

 

 
Chegado da guerra, fiz tudo p´ra sobreviver   

em nome da terra, no fundo p´ra te merecer  

recebe-me bem, não desencantes os meus passos  
faz de mim o teu herói, não quero adormecer.  

 

              G 

Tudo o que eu vi,  
                          F#m 

estou a partilhar contigo  

  G                                             D 
o que não vivi, hei-de inventar contigo  

  G                                                       F#m 

sei que não sei, às vezes entender o teu olhar  
Em                          A                        D 

mas quero-te bem, encosta-te a mim.  

 

(Intro)  
 

Encosta-te a mim,  

desatinamos tantas vezes  
vizinha de mim, deixa ser meu o teu quintal  

recebe esta pomba que não está armadilhada  

foi comprada, foi roubada, seja como for.  
 

Eu venho do nada, porque arrasei o que não quis  

em nome da estrada, onde só quero ser feliz  

enrosca-te a mim, vai desarmar a flor queimada  
vai beijar o homem-bomba, quero adormecer.  

 

Tudo o que eu vi,  
estou a partilhar contigo o que não vivi,  

um dia hei-de inventar contigo  

sei que não sei, às vezes entender o teu olhar  

mas quero-te bem, encosta-te a mim 
 



O Homem do Leme  

Xutos e Pontapés 
 

Solo da introdução: 
e--12-12-12----13--7-7-7----8/10--10--8-8--7-7--5-5---3/5\3 
 
e--12-12-12----13--7-7-7--7/10--10-10-10---8-8--7-7--5-5--3-3--1-1--1/5\1p0 
 

Lá-     Mi- 

Sozinho na noite, 
Fá            Sol 

um barco ruma para onde vai 

Lá-          Mi- 
Uma luz no escuro, 

Fá                 Sol 

brilha a direito, ofusca as demais 

 
  Lá-                         Mi- 

E mais que uma onda, mais que uma maré 

 Fá                  Sol 
Tentaram prendê-lo, impor-lhe uma fé 

 Lá                       Mi- 

Mas vogando à vontade, rompendo a saudade 

    Fá                       Sol        Dó 
Vai quem já nada teme, vai o homem do Leme 

 

 
Fá              Lá-   Sol               Dó 

E uma vontade de rir, nasce do fundo do ser 

Fá          Lá                Sol 
E uma vontade de ir, correr o mundo e partir 

               Lá- Mi- Fá Sol 

A vida é sempre a perder 

 
2º solo: 

 
e--12-12-12----13--7-7-7----8/10--10--8-8--7-7--5-5---3/5\3 
 
e--12-12-12----10--7-7-7--8/10--10-10-10---8-8--7-7--5-5--3-3--1-1--0---0---- 

 

No fundo do mar, jazem os outros os que lá ficaram 

Em dias cinzentos, descanso eterno lá encontraram 
 

E mais que uma onda .... 

 

E uma vontade de rir,… 
 
e--12-12-12----13--7-7-7----8/10--10--8-8--7-7--5-5--3-3--1-1--0--- 
 
e--12-12-12----10--7-7-7--8/10--15-15-15--13-13-12-12--10-10--8-8-7-7--5-5--1/5\1 

 
Do fundo horizonte, 

sopra uma murmúrio para onde vai 

Do fundo do tempo, 

 Fá       Sol           Dó 
foge um futuro, é tarde de mais 
 



Quero que vá tudo para o inferno 

  Roberto Carlos  

 

Intr:Em D Em D Em D Em B7 Em 

 

 Em                            Am             B7 

   De que vale o céu azul e o sol sempre a brilhar 

 Em                       Am             B7 

   Se você não vem e eu estou a lhe esperar 

Bm         E7    Bm          E7 

só tenho você    no meu pensamento 

Bm        E7       A           B7 

E a sua ausência é todo meu tormento 

    A       B7     E             C#m   

Quero que você me aqueça neste inverno 

A          B7              E       Em  

E que tudo mais vá pro o inferno 

                           Am          B7 

   De que vale a minha boa vida de playboy 

   Em                      Am        B7 

Se entro no meu carro e a solidão me doi 

Bm               E7       Bm         E7 

Onde quer que eu ande     tudo é tão triste 

Bm         E7      A            B7 

não me interessa o que de mais existe 

    A       B7     E             C#m   

Quero que você me aqueça neste inverno 

A          B7              E   

E que tudo mais vá pro o inferno  

Bm          E7     Bm          E7 

Não suporto mais você longe de mim 

   Bm        E7     A  

Quero até morrer do que viver assim 

               B7     E             C#m 

Só quero que você me aqueça neste inverno 

A          B7            E     C#m   

E que tudo mais vá pro inferno ou,ou..................... 

A          B7            E 

E que tudo mais vá pro inferno 
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Balada Da Estrada Do Sol 
  Andre Sardet  

C                                F                 C  

Sigo a estrada que me vai levar ao sol  

C                           F                    G  

Há sete dias que caminho sem parar  

                  C                F                    C  

Sou uma criança com licença para sonhar  

C                             F                    C  

Leio histórias em sorrisos de embalar  

 

              Dm                                             G  

E vou pedir ao deus do sol pra me adoptar  

        Dm                                                  G  

Perfilhar-me e nunca mais me abandonar  

C            F                    C  

Afinal o sol também é meu  

C                               F                     C  

Quero o raio que só ele me prometeu  

 

C                            F              C  

Nesta estrada o cansaço não existe  

C                                  F                  G  

O fim está longe mas o corpo não desiste  

              C                 F                C  

Levo nos braços a guitarra pra tocar  

C                             F                  C  

Tenho por coro a velha estrela polar  

 

              Dm                                             G  

E vou pedir ao deus do sol pra me adoptar  

        Dm                                                  G  

Perfilhar-me e nunca mais me abandonar  

C            F                    C  

Afinal o sol também é meu  

C                               F                     C  

Quero o raio que só ele me prometeu 

 

http://www.cifraclub.com.br/andre-sardet/


Azul Do Céu 
Andre Sardet 

 

A              C#m  

O azul do céu, linha do horizonte,  

F#m               F           E         A  

Fina e definida, como o limite do teu olhar  

 

A                  C#m  

Um lugar ideal, como sinal do teu amor,  

F#m               F           E         A  

O azul do céu, onde sei que nunca vou chegar  

 

 

Refrão ------------- 

 C#m           F#m  

Ai! Como acredito!  

             C#m            F#m       F             E          A  

Que os teus olhos são o infinito, onde me posso perder e encontrar  

 

C#m           F#m  

Ai! Como acredito!  

          C#m           F#m       F       E             A  

Que o teu mundo é infinito, um azul impossível de alcançar 

-------------------- 

   

 

Farrapos de nuvens, que pairam devagar,  

Brincam no horizonte, indiferentes a qualquer sonhar  

 

São como a noite, que cai no teu olhar,  

O azul do céu, onde eu sei que nunca vou chegar  

 

Refrão  

 

Solo (A C#m F#m F E A C#m F#m F E A)  
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Balada do Desajeitado 
Quadrilha 

C  

Sei de alguém  

        Dm                  Em   

Por demais envergonhado  

                  F              Dm  
Que por ser tão desajeitado  

           G                 C7  

Nunca foi capaz de falar  

 

Só que hoje  

        Dm                  Em   

Viu o tempo que perdeu  

           F                     Dm  

Sabes esse alguém sou eu  

      G                        C7  
E agora eu vou-te contar  

 

          F  

Sabes lá  

          G                          C  

O que é que eu tenho passado  

           F                           Dm  

Estou sempre a fazer-te sinais  

         G                  C7  
E tu não me tens ligado  

                    F  

E aqui estou eu  

          G                C  

A ver o tempo a passar  

     F                     Dm  

A ver se chega o tempo  

                  G                  C  

De haver tempo para te falar  

 
 

 

C  

Eu não sei  

           F                         G  

O que é que te hei-de dar  
              C  

Nem te sei   

          F                     G  

Inventar frases bonitas  

             F                 Dm  

Mas aprendi uma ontem  

       G  

Só que já me esqueci  

             F                 G          C  

Então olha gosto muito de ti  
 

 

Podes crer  

Que à noite o sono é ligeiro  

Fico á espera o dia inteiro  

Para poder desabafar  

Mas como sempre  

Chega a hora da verdade  

E falta-me o á vontade  
Acabo por me calar  

Falta-me jeito  

Ponho-me a escrever e rasgo  

Cada vez a tremer mais  

E às vezes até me engasgo  

Nada a fazer  

É por isso que eu te conto  

É tarde para não dizer  

Digo como sei e pronto 
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Cinderela 

Carlos Paiao 

   

Intro: C Em G C  

   

Fm                                                      C7  

 Eles são duas crianças a viver esperanças, a saber sorrir  

                                                   Fm  

Ela tem cabelos louros, ele tem tesouros para repartir  

F7                                                       Bbm  

Numa outra brincadeira passam mesmo à beira sempre sem falar.   

Eb                  Fm                C7                   Fm   C  

Uns olhares envergonhados  e são namorados sem ninguém pensar.  

   

Fm                                                       C7  

Foram juntos outro dia, como por magia, no autocarro, em pé.  

                                                           Fm  

ele lá lhe disse, a medo: "O meu nome é Pedro e o teu qual é?"  

F7                                                       Bbm  

Ela corou um pouquinho e respondeu baixinho: "Sou a cinderela".  

Eb                      Fm           C7               Fm     F7  

Quando a noite o envolveu ele adormeceu e sonhou com ela...  

   

  Bbm  

Então  

               Fm                     C  

Bate, bate coração Louco, louco de ilusão   

                  Fm        F7  

A idade assim não tem valor.   

   Bbm  

Crescer  

                        Fm                        C7  

vai dar tempo p'ra aprender, Vai dar jeito p'ra viver  

                Fm   C  

O teu primeiro amor.  

   

Fm                                                     C7  

Cinderela das histórias a avivar memórias, a deixar mistério  

                                                   Fm  

Já o fez andar na lua, no meio da rua e a chover a sério.  

F7                                                   Bbm  

Ela, quando lá o viu, encharcado e frio, quase o abraçou.  

Eb                  Fm                    C7               Fm    F7  

Com a cara assim molhada ninguém deu por nada, ele até chorou...  

   

{Refrão}  

   

Fm C# Dº   

C Em G C  

   

Fm                                                        C7  

E agora, nos recreios, dão os seus passeios, fazem muitos planos.  

                                                       Fm  

E dividem a merenda, tal como uma prenda que se dá nos anos.  

F7                                                    Bbm  

E, num desses momentos, houve sentimentos a falar por si.  

Eb                Fm                C7                Fm     F7  

Ele pegou na mão dela: "Sabes Cinderela, eu gosto de ti..." 
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Play-back 

  Carlos Paiao  

Intro: Am  

 

       Am  

Podes não saber cantar,  

Nem sequer assobiar  

Com certeza que não vais desafinar  

              Dm                        F                   Am  

Em play-back, em play-back, em play-back!  

 

     Am  

Só precisas de acertar,  

Não tem nada que enganar,  

E, assim mesmo, sem cantar vais encantar  

              Dm                      F                    Am  

Em play-back, em play-back, em play-back!  

 

       Am  

Põe o microfone à frente,  

Muito disfarçadamente,  

Vai sorrindo, que é p'ra gente  

Lá presente  

    E7  
Não notar!...  

 

             Am                Dm  

Em play-back tu és alguém  

                 G        E7     Am  

Mesmo afónico cantas bem...  

Am  

Em play-back,  

    Dm  

A fazer play-back  

       F  

E viva o play-back  

                E7  

Hás-de sempre cantar bem.  

Am                  Dm  

Em play-back, respirar p'ra quê?  

G                        Em7         Am  

Quem não sabe também não vê...  

Am  

Em play-back,  

     Dm  

A fazer play-back  

       F  

E viva o play-back  

             E7  

Dá p'ra toda uma soirée!...  

 

 

       Am            
Abre a boca, fecha a boca  

Não te enganes, não te esganes,  

Vais Ter uma apoteose,  

Põe-te em pose  

         E7  

P´ra agradar!...  

               Am                   Dm  

Em play-back é que tu és bom,  

G                         Em     Am  

A cantar sem fugir do tom...  

Am  

Em play-back  

    Dm  

A fazer play-back  

       F  

E viva o play-back  

       E7  

Hás-de sempre cantar.  

Am                           Dm  

Com play-back até pedem bis:  

G                     Em7   Am  

Mas decerto, dirás feliz...  

Am  

Em play-back  

    Dm  

A fazer play-back  

       F  

E viva o play-back  

              E7  

Agradeces e sorris  
 

 

Podes não saber cantar… 
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AO FIM DO MUNDO 
  C  
Vou alimentar a tua sede de querer  
Dm                         Am  
assim cantar a tua fome de prazer vou  
G                Dm      D  
ao fim do mundo  
           Dm               G  
vou tocar lá no teu fundo  
C  
Vou fechar o punho e por o sangue a ferver 
vou  
Dm                              Am  
cerrar os dentes e morder o teu saber vou  
G                Dm      D  
ao fim do mundo  
            Dm               G  
vou gritar lá no teu fundo  
  
         C  
Sou teu sou teu  
          D  
Sou teu sou teu  
Am            E   
Sou assim só para cantar  
C#dim7                           Dm    
e             só assim faz com que eu vá  
G                 Dm    D              Dm               G  
ao fim do mundo ao fim ao cabo do teu ser  

  
C  
Sou e só apenas uma gota de suor sou  
Dm                                      Am  
um claro aceno quando o sou o tambor sou  
G              Dm    D      Dm                G  
o fim do mundo a contagem ao segundo  
C  
És todo o tempo que me resta a liberdade és  
Dm                             Am  
a minha luta que só fala com verdade és  
G              Dm    D    Dm           G  
o fim do mundo á entrada na cidade  
 

 
         C  
Sou teu sou teu  
          D  
Sou teu sou teu  
Am            E   
Sou assim só para cantar  
C#dim7                   Dm    
e             só assim faz com que eu vá  
G                 Dm    D              Dm               G  
ao fim do mundo ao fim ao cabo do teu ser  
 
C   Dm   Am   G   Dm   D   Dm   G  
 
C  
Vou fechar o punho e por o sangue a ferver 
vou  
Dm                            Am  
cerrar os dentes e morder o teu saber vou  
G                Dm      D  
ao fim do mundo  
            Dm               G  
vou gritar lá no teu fundo  

 

   

         C  
Sou teu sou teu  
          D  
Sou teu sou teu  
Am            E   
Sou assim só para cantar  
C#dim7                     Dm    
e             só assim faz com que eu vá  
G                 Dm    D              Dm               G  
ao fim do mundo ao fim ao cabo do teu ser  
 

C   Dm   Am   G   Dm   D   Dm   G   C  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



Viver A Vida 
 
Sol                                          Dó                    Sol 
A vida são só momentos que não voltam a passar 
                                                   Dó                    Sol 
Por isso não percas tempo não os deixes escapar 
                                                 Dó                      Sol 
A vida são só momentos que não se repetem mais 
                                 Dó                                    Sol 
Não importa aonde foste só interessa aonde vais 
 
 
                                        Dó                                       Sol 
No fundo o tempo não chega, o mal corre bem mais lento 
                                Dó                                       Sol 
Mas no final tudo passa, pois não passa de momentos 
                         Dó                                  Sol 
Procura a felicidade e aquilo em que tu crês 
                                    Dó                               Sol 
Não deixes passar o tempo só vivemos uma vez 

 

                                 Dó                                  Sol 
Só tens que viver a vida e o melhor que ela te tráz 
                                      Dó                                     Sol 
Só tens que seguir em frente sem nunca voltar a trás 
                                 Dó                             Sol 
Só tens que viver a vida o destino esta traçado 
                         Dó                              Sol 
O futuro não sorri a quem vive no passado 
      Dó          Ré       Sol     Ré 
A quem vive no passado 

              Sol    Ré   Dó 
Viver a vida, ohoh ohoh, 
              Sol    Ré   Dó 
Viver a vida, ohoh ohoh, 
              Sol    Ré   Dó 
Viver a vida, ohoh ohoh, 
              Sol    Ré   Dó 
Viver a vida, ohoh ohoh 

Mais tudo que a riqueza que tenhas a teu redor 
Acredita no que digo que o tempo é o bem maior 
E quando o vento sopra e o mar não esta de feição 
Aguenta a tempestade e melhores dias virão 

                                 Dó                                  Sol 
Só tens que viver a vida e o melhor que ela te tráz… 

 

 


